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O presente estudo teve como objetivo observar as relações entre sexo, raça e julgamento de 
emoções em faces humanas. Para a realização do estudo, foram coletados dados sobre a 
identificação e intensidade percebidas sobre a emoção de faces humanas. As faces 
apresentadas eram de diferentes sexo e raça, além de mostrar diferentes emoções. Durante o 
experimento, os participantes eram expostos a essas faces e eles respondiam por meio de 
formulário eletrônico, o nome da emoção apresentada e, em escala tipo Likert, a intensidade que 
julgava a emoção na figura apresentada. A análise estatística da coleta identificou uma 
preferência de julgamento para faces do mesmo sexo e raça do participante. A relevância dessa 
preferência está relacionada a empatia entre raças e sexo, representada minimamente pelo 
reconhecimento de emoções mutuamente. 
  




The present study aimed to observe the relationships between sex, race and judgment of 
emotions in human faces. To perform the research, data about identification and intensity 
perceived on the emotion of human faces were collected. The faces presented were different on 
sex and race, besides showing different emotions. During the experiment participants were 
exposed to these faces and answered through electronic form, the name of the presented emotion 
and, on a Likert scale, the intensity they judged the seen emotion. Statistical analysis of the 
collection identified a preference on emotion judgment for faces with the same sex and race of 
the participant. The relevance of this preference is related to the empathy between races and sex, 
minimally represented by the recognition of emotions to each other. 
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Faces são estímulos complexos que podem ser descritos por meio de características 
intuitivas, como olhos, nariz e boca, recursos “configurais”, como as distâncias entre pontos de 
referência faciais, além de características que correspondem a processamentos e cálculos de 
informações sensoriais realizadas pelas vias iniciais do sistema visual. No que diz respeito a esta 
última categoria de descritores, o reconhecimento facial no humano adulto depende da 
informação de bandas de frequência e orientações espaciais específicas (Wenger & Townsend, 
2000; Williams, Willenbockel, & Gauthier, 2009) que são processadas de maneira 
desproporcional: muitas tarefas de reconhecimento são executadas mais precisamente quando 
adultos têm acesso a frequências espaciais médias (8–16 ciclos/ face) e quando as faces são 
orientadas horizontalmente (Boutet, Collin, & Faubert, 2003; Dakin & Watt, 2009). Outras 
características sensoriais como a visão de cores tem importante papel no reconhecimento de 
faces (Bindemann & Burton, 2009; Choi, Ro, & Plataniotis, 2009, 2011) sugerindo grande 
importância do processamento bottom-up para esta construção subjetiva. 
Embora nossa percepção para faces tenha um importante componente inato com 
herança genética já determinada (Zhu et al., 2010), com respostas cerebrais diferentes para 
rostos de homens e mulheres em recém-nascidos preferencialmente para os dos pais (Arsalidou, 
Barbeau, Bayless, & Taylor, 2010) e até mesmo já presentes em bebês durante a vida intra-útero 
(Braddick, 2017), parte da preferência por componentes sensoriais espaciais e orientação 
horizontal tem importante componente ontogenético, cujo período de estabelecimento funcional 
ocorre entre 5 e 7 anos de idade (B. J. Balas, Schmidt, & Saville, 2015). 
Este viés de resposta para a identificação do sexo por face tem sido estudado buscando 
determinar quais são as diferentes características físicas, isoladas como olho e boca ou globais 
como forma e distribuição dos elementos na face, que orientam nosso reconhecimento. Os 
estudos tem encontrado um similar efeito de maior significância para processamentos sensoriais 
visuais do que para processamentos de maior complexidade, uma vez que características 
isoladas como forma e orientação dos elementos faciais (exceto o nariz) carregam informações 
suficientes para a identificação do sexo da face. Características perceptuais mais complexas tem 
papel muito menos significativo (Brown & Perrett, 1993). Neste mesmo trabalho, os autores 
identificaram uma interação entre o sexo do julgador e o da face em julgamento, uma vez que 
diferenças para a determinação do sexo da face entre homens e mulheres foram significativas. 
O achado principal mostrou que os sujeitos masculinos necessitaram de mais masculinidade 
para classificar uma face como homem do que as mulheres e, consequentemente, menos 
feminilidade para classificá-la como feminina. Além disso, os dois sexos deram valores diferentes 
às evidências sobre gênero em um rosto, já que mulheres, por exemplo, davam mais importância 
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às sobrancelhas do que os homens. Este resultado obtido por medidas comportamentais 
encontra respaldo em estudos de neuroeletrofisiologia e neuroimagem, nos quais que estruturas 
neuronais separadas são responsáveis pela percepção de aspectos particulares da face (por 
exemplo, a definição de identidade ou direção do olhar) e parece que a atividade é geralmente 
mais alta no hemisfério direito do cérebro (Dekowska, Kuniecki, & Jaskowski, 2008). Estas áreas 
cerebrais são complementares às áreas de processamento das características mais elementares 
e configurais da face como a FFA (Fusisform Face Area) no hemisfério esquerdo e a OFA 
(Occipital Face Area) no hemisfério direito (Xu & Biederman, 2014). 
Emoções desempenham importantes funções em nossa vida. Julgamentos de emoções 
faciais são de interesse da psicologia há décadas. No entanto, os resultados encontrados são 
relativamente controversos e ainda não absolutamente definidos. Recentes estudos têm 
mostrado que há uma pequena vantagem para o processamento de estímulos negativos frente 
a positivos (Coelho, Cloete, & Wallis, 2010). Os resultados deste recente estudo, usando o 
paradigma de face-na-multidão, revelaram que os participantes foram mais rápidos em verificar 
a ausência de um estímulo "irritado" em uma série de estímulos "felizes", do que para verificar a 
ausência de um rosto "feliz" entre os "irados". Essa diferença parece implicar que os estímulos 
"irados" têm alguma capacidade de atrair a atenção, o que pode ser considerado como uma 
saliência perceptual.  
De maneira geral, os componentes sociais como o gênero e a raça de faces têm sido 
relativamente muito menos estudados do que as características mais sensoriais e perceptuais 
de “baixa ordem”. Apesar disso, os achados destes estudos são muito significativos. Medidas 
eletrofisiológicas e comportamentais mostram que não só há um viés para um reconhecimento 
diferente entre faces de própria-raça e outra-raça, como existem uma modificação de resposta 
cerebral e funcional para diferentes níveis de experiência com faces de outras etnias (Walker, 
Silvert, Hewstone, & Nobre, 2008). Com relação a gênero e emoção, os resultados mostram que 
as mulheres superaram os homens na memória de reconhecimento por rostos felizes, mas não 
por rostos neutros e negativos. As mulheres tinham um viés de sexo próprio, pois superavam os 
homens apenas no que diz respeito à memória de reconhecimento para rostos femininos, mas 
não para rostos masculinos. A diferença de gênero na memória de reconhecimento não foi 
mediada por predisposição de excitação, reavaliação e supressão das emoções (Wang, 2013). 
Neste estudo, buscamos estudar a relação entre sexo, raça e orientação sexual no 
julgamento de emoções faciais. Embora haja evidências para a caracterização do julgamento de 
face para sexo e raça, nosso estudo amplia estes achados pela inclusão do gênero como 
importante variável a ser considerada pela literatura da área. Uma vez que a exposição à 
diferentes raças pode modular a percepção de faces, nossa questão é extrapolada para a 
condição de gênero. 
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Este experimento nasceu como trabalho prático para a Disciplina Obrigatória de 
Percepção e Cognição do Curso de Psicologia do Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo, sendo posteriormente continuado, culminando neste artigo.  
O experimento consistia de formulário eletrônico, disseminado eletronicamente pelo 
método de snow-ball entre funcionários, amigos e familiares dos autores. Todos os preceitos 
éticos constantes da Resolução 466/2012 do Ministério da Saúde foram seguidos e os dados 
coletados somente após o voluntário aceite e confirmação em formulário de Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
O número de sujeitos e idade não foi especificado inicialmente, bem como critérios de 
inclusão e exclusão também não foram previamente definidos, uma vez que nosso objetivo foi o 
de garantir a maior representatividade populacional possível. 
 
2.1 MATERIAL E EQUIPAMENTO 
 
Utilizamos a plataforma digital Google Forms pertencente à plataforma G Suite (Google 
Inc., Mountain View, USA) para a construção do teste e do formulário de respostas. A distribuição 
do acesso para o formulário foi feito por envio do link de acesso por e-mail, solicitando a 
colaboração na disseminação por parte destes participantes a outros contatos, encaminhando o 
e-mail original. 
Ao acessar o formulário, o participante tinha, inicialmente, o termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, o qual apresentava o objetivo do estudo, seu propósito e tempo de duração; 
qual o papel do participante e os aspectos relacionados à confidencialidade; a inexistência de 
riscos e custos em aceitar a participação; bem como os benefícios em participar do estudo. Após 
a leitura deste termo, o participante tinha a opção de responder sim, participar ou não participar. 
Neste caso, o formulário era encerrado imediatamente. Informações sobre os participantes bem 




Para os participantes que aceitaram seguir no estudo, uma página solicitando 
informações sobre sexo, etnia e orientação sexual estavam disponíveis para seleção dentre as 
múltiplas escolhas disponíveis. Para todas estas respostas havia a possibilidade de marcar a 
opção “Outra”. As imagens utilizadas pertencem ao conjunto de expressões faciais NimStim Set 
of Facial Expressions, pertencentes ao The Research Network on Early Experience and Brain 
Development, que disponibilizam as fotografias destes modelos gratuitamente (ver 
https://www.macbrain.org/resources.htm; Tottenham et al., 2012). Elas eram compostas por 
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rostos de homem, mulher, branco, negro com as respectivas emoções: neutra, alegria, tristeza, 
raiva e surpresa (Figura 1) e apresentadas de forma aleatória. Para cada imagem havia duas 
resposta a serem dadas: qual a emoção e qual a intensidade, cuja variação ocorria em uma 
escala Likert de 5 pontos, sendo 1 pouco intensa e 5 muito intensa. 
                                       
Figura 1: Amostra das imagens utilizadas para o julgamento de emoção facial. O rosto da esquerda 
representa a tríade homem-negro-alegria, enquanto que a figura da direita, mulher-branca-triste. Fonte: 
https://www.macbrain.org/resources.htm; Tottenham et al. (Ano 2012). 
 
Ao final do experimento, uma mensagem de término aparecia na tela, bem como o 
agradecimento pela participação. Era novamente reforçada a disponibilidade dos pesquisadores 
para esclarecer quaisquer dúvidas referentes ao experimento. Os resultados eram 
imediatamente enviados aos autores por meio de registro em planilha eletrônica de dados 
unificada. O período de coleta foi de 17 dias, nos quais o formulário estava disponível para 
preenchimento. Para efeitos de controle experimental, os dados só foram acessados após a 
realização do experimento. 
 
2.3 ANÁLISE DE DADOS 
 
 Análise estatística descritiva completa foi aplicada aos dados utilizando o programa 
Statistica (v.10.1, StatiSoft, Tulsa, USA) . Pelo fato de utilizarmos uma escala Likert e, portanto, 
categórica (S. S. Stevens, 1939; S.S. Stevens, 1946; S. S. Stevens & Galanter, 1957), a medida 
de tendência central dever considerada pela Moda dos valores apresentados, associada à sua 
respectiva frequência. Comparações entre variáveis dependentes foram realizadas por meio de 
medidas de força de associação usando o Yates corrected Chi-square, o qual reduz a diferença 
absoluta por 0.5 antes de quadrar o resultado, fazendo o teste se tornar mais conservador. 
3 RESULTADOS  
 
Obtivemos um total de 122 respostas ao nosso formulário. Com base nestes dados, 
dividimos os julgadores por seu sexo (homem e mulher) e orientações sexuais (Heterossexual, 
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Homossexual e Bissexual) livremente declaradas. A Tabela 1 mostra a síntese dos dados 
demográficos. 
 
Tabela 1. Dados demográficos dos participantes 
                







        
 Heterossexual 26 23,7 (7,53) 69 23 8 ------ 
Homem Homossexual 8 21,3 (2,18) 88 22 ------ ------ 
 Bissexual 3 21,0 (1,0) 67 33 ------ ------ 
        
        
 Heterossexual 63 23,2 (1,73) 69 21 8 2 
Mulher Homossexual 3 26,1 (8,37) 67 33 ------ ------ 
 Bissexual 18 21,2 (1,76) 83 6 ------ 11 
        
                
* média (desvio padrão)       
# em porcentagem       
 
Com base na distribuição demográfica demonstrada na Tabela 1, análises comparativas 
entre os julgamentos de emoções foram realizados somente para as figuras com a cor de pele 
branca e preta (raças branca e negra), devido a subrepresentatividade das demais. Na Tabela 
2, estão apresentados os valores de Moda das intensidades das emoções julgadas para faces 
de homens e mulheres, brancos e negros. 
 
Tabela 2. Valores modais das intensidades emocionais obtidas para faces masculinas e 
femininas, brancas e negras. 
Sexo Gênero Raça 
Emoção# 
Face Masculina Branca Face Masculina Negra 
Neutra Alegre Tristeza Raiva Surpresa Neutra Alegre Tristeza Raiva Surpresa 
             
Homem 
Heterossexual 
Branca 5 4 5 4 4 3 4 4 4 3 
Negra 3 3 3 3 4 4 5 4 4 4 
            
Homossexual 
Branca 5 5 3 5 5 4 5 4 4 5 
Negra 3 3 3 3 3 4 3 4 4 3 
            
Bissexual 
Branca 4 5 4 5 5 3 4 4 4 4 
Negra 5 4 3 3 3 5 4 3 4 4 
             
Mulher 
Heterossexual 
Branca 3 4 4 5 5 3 4 5 3 5 
Negra 4 4 4 4 5 4 5 4 5 4 
            
Homossexual 
Branca 3 3 4 3 3 3 4 4 3 3 
Negra 3 3 3 4 4 4 5 4 5 5 
            
Bissexual 
Branca 3 4 4 4 4 3 3 4 3 4 
Negra 4 4 5 5 5 4 5 5 5 5 
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   Face Feminina Branca Face Feminina Negra 
      Neutra Alegre Tristeza Raiva Surpresa Neutra Alegre Tristeza Raiva Surpresa 
             
Homem 
Heterossexual 
Branca 5 4 4 5 5 3 5 4 5 4 
Negra 3 4 5 4 5 3 5 3 5 5 
            
Homossexual 
Branca 4 5 3 5 5 2 5 4 5 5 
Negra 4 4 3 4 4 4 4 3 4 4 
            
Bissexual 
Branca 3 4 3 3 4 2 5 2 3 5 
Negra 2 5 3 5 4 2 5 3 5 4 
             
Mulher 
Heterossexual 
Branca 3 5 5 5 5 3 4 3 5 5 
Negra 4 4 4 5 5 1 5 3 5 5 
            
Homossexual 
Branca 3 4 4 5 4 3 3 3 4 4 
Negra 4 5 5 5 5 4 5 5 5 5 
            
Bissexual 
Branca 3 4 3 5 4 3 5 5 3 4 
Negra 4 4 3 5 5 5 4 3 5 5 
                          
# valores em moda da intensidade          
 
Diferenças modais representativas são as que ocorrem por diferença maior do que uma 
unidade. Estas diferenças estão representadas em negrito na Tabela 2. Embora haja uma 
tendência clara de que homens tenham um julgamento diferencial para faces de homens e que 
mulheres apresentem esta mesma tendência para faces de mulheres, o teste Yates corrected 
Chi-Square não mostrou diferenças entre a proporção de diferenças significativas de homens 





Nossos resultados mostram que, de maneira geral, há um julgamento de intensidade com 
valores maiores para faces de mesmo sexo e de mesma raça. A concentração de diferenças 
modais significantes para homens ocorrem na comparação de emoções em faces de homens, 
assim como diferenças modais significantes para mulheres ocorrem para julgamentos de faces 
de mulheres. Estes achados estão de acordo com os encontrados na literatura. Estudos recentes 
mostram que mesmo com o desenvolvimento ocorrendo em ambientes mistos de sexo e raça e 
isso proporcione uma flexibilização por esta experiência e exposição cultural do indivíduo, 
emoções de alegria e raiva são melhores percebidas por indivíduos de mesma raça (Chen, 2014; 
Wang, 2013). Nossos achados ampliam estes resultados por mostrar que há uma predominância 
no julgamento de intensidade emocional também enviesada para o sexo do indivíduo. A não 
diferença estatística encontrada pode ser interpretada como uma diferença forte tendência, uma 
vez que o valor de significância estatística mostra um erro de apenas 10,8%. Uma ampliação 
deste estudo poderá encontrar esta significância. 
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Recentes estudos na área de afetividade social têm mostrado, sistematicamente, uma 
preferência nítida para faces de mesma raça. Achados recentes mostram que, além dos 
resultados comportamentais, medidas do processamento cerebral por potenciais relacionados a 
eventos (ERPs) para estímulos de faces é, de fato, diferente para faces de mesma e outra raça. 
(Walker et al., 2008). Outro achado evidenciado por este estudo é que este processamento 
diferente ocorre já em níveis precoces das vias visuais, como córtex visual primário. Estas 
medidas funcionais mostram que a experiência com faces de mesma raça molda o 
desenvolvimento das estruturas e vias cerebrais, que facilitam ou priorizam este estímulo frente 
a outros. 
Dada a importância que a face humana tem para a obtenção de informações ambientais 
e sociais dos indivíduos, há todo um aparato sensorial e perceptual para o processamento desta 
informação. Estudos mostram que estímulos específicos são pré-processados ainda em níveis 
sensoriais da visão, como maior seletividade para frequencias espaciais da região mediana do 
espectro visível (Vuilleumier, Armony, Driver, & Dolan, 2003), assim como alterações nestes 
mecanismos estão presentes em condições psicopatológicas com sinais e sintomas 
enormemente relacionados ao processamento facial como o autismo (Vlamings, Jonkman, van, 
van der Gaag, & Kemner, 2010), Síndrome de Williams (Riby & Hancock, 2009) e a esquizofrenia 
(Butler et al., 2008). 
Estudos mostram que a percepção de faces é fortemente invariante, ou seja, muito 
sensível à mudanças, quando comparado com letras e formas (Oruc & Barton, 2010). No entanto, 
maioria dos estudos tem se preocupado com aspectos de filtragem, organização (Boutet et al., 
2003; Sun & Balas, 2012) e orientação espacial (B. J. Balas et al., 2015) e poucos são devotados 
para o entendimento de outras dimensões sensoriais visuais como a cor (Hill, Bruce, & Akamatsu, 
1995). Desta forma, o aspecto racial das faces, com base nas características cromáticas é pouco 
conhecido. 
Aparentemente, as cores de nossa pele são também passíveis para pouca tolerância a 
modificações. Recente estudo mostrou que o nosso desempenho em julgar faces reduz 
abruptamente quando a cor é retirada da face. Esta redução se mantém mesmo quando 50% da 
face apresenta a cor correta em comparação com ausência de cor ou cores invertidas 
(Bindemann & Burton, 2009). Há, ainda, evidências experimentais de que o julgamento de faces 
pela cor da pele é significativamente mais plástica em crianças entre 4-6 anos de idade, quando 
comparados com os dados de adultos, sugerindo que nesta idade, o julgamento pela cor da pele 
influencia menos do que adultos para a categorização racial de faces (B. Balas, Peissig, & 
Moulson, 2015). Nossos achados corroboram tais estudos, uma vez que há uma maior tendência 
de homens e mulheres brancos julgarem intensidades emocionais de maneira diferente quando 
as faces são de diferentes raças. Assim, nossos resultados, somados ao destes estudos, 
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contribuem para estudos em níveis de maior complexidade como empatia e preconceito, com 
importantes informações referentes aos processos psicofisiológicos visuais básicos.  
Importante também mencionar que o julgamento de face tem importante papel 
diagnóstico em diversas condições psicopatológicas como o autismo (Miyahara, Bray, Tsujii, 
Fujita, & Sugiyama, 2007; O'Connor, Hamm, & Kirk, 2007; Pallett, Cohen, & Dobkins, 2014), a 
esquizofrenia (Joshua & Rossell, 2009; Marwick & Hall, 2008; Radua et al., 2010), a Transtornos 
Sociais do desenvolvimento (Barton, Hefter, Cherkasova, & Manoach, 2007) entre outras. Um 
melhor entendimento de como percebemos faces, tem fundamental importância tanto para 
entender como nosso mecanismo perceptual atua e se desenvolve (Nakano & Nakatani, 2014; 
Pereira et al., 2017) como para entender processos de desvio da normalidade como ocorrem 
nestas patologias.  
Algumas limitações são evidentes em nosso estudo e, apesar de não afetarem 
significativamente nosso estudo, mostram-se com potencial para relativizar as conclusões que 
podemos chegar. Primeiro ponto é que somente as raças branca e negra apresentaram número 
suficiente de sujeitos para termos um poder estatístico adequado. Outro ponto está relacionado 
com as orientações sexuais que, assim como ocorreu na raça, somente tivemos números 
suficientes de heterossexuais, homossexuais e bissexuais para analisarmos estatisticamente. 
Embora nossos dados sejam robustos, a subamostragem de pessoas da raça negra pode ter um 
efeito nos julgamentos e, para nós, este efeito não seria no sentido de diminuir as diferenças 
significativas encontradas, mas possibilitaria aumentar as diferenças que apresentaram apenas 
1 unidade modal de diferença. Por adotarmos um critério mais conservador, esta subamostragem 




O julgamento de intensidade emocional em faces humanas apresenta uma tendência de 
julgamento preferencial para faces de mesma raça e sexo com uma significância estatística 
marginal. Com base na orientação sexual, nossos dados não mostraram haver uma diferença 
significativa, mas a subamostragem desta variável pode estar limitando nossos achados e, desta 
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